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Palavras-chave: estágio – memória – linguagem. 

 

A partir das discussões teóricas e das experiências metodológicas no âmbito do Estágio 

Supervisionado de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I, sob orientação da Profª 

Drª Gizelle Kaminski Corso, foi elaborado projeto de docência destinado à turma do 

nono ano de uma escola pública estadual de Florianópolis. A construção deste trabalho 

foi conduzida pela reflexão acerca do perfil da classe e tinha como objetivo promover a 

potencialização das práticas de uso da língua por parte dos alunos – em interações 

histórico-culturalmente situadas – nas diferentes esferas da atividade humana, bem 

como buscar a horizontalização das práticas sociais dos alunos, hibridizando-as com 

outras novas práticas. A metodologia correspondente a esse trabalho foi voltada às 

concepções bakhtinianas de linguagem e às concepções de interação de Vigotski, o que 

fez com que a ação se desse pela prática de escrita, prática de leitura, de escuta e fala. 

Com base nessas concepções e na teoria dos gêneros discursivos de Bakhtin e do 

Letramento de teóricos como Street e Kleiman, buscou-se agenciar as ações docentes de 

maneira mais atenta ao sujeito em questão. Os gêneros adotados como objetos de estudo 

foram a memória literária e a carta. Como tema foi adotada a reflexão sobre o tempo e a 

memória, considerando que os alunos teriam menor resistência à escrita se escrevessem 

sobre experiências e anseios próprios. Em todos os momentos, foi priorizado o estímulo 

à participação dos alunos nas discussões, fazendo questionamentos e escrevendo textos 

quando solicitados. Os alunos foram convidados a escrever memórias passadas e 

futuras, culminando na escrita de uma carta a alguém desconhecido, que foi respondida 
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ao aluno. Ao final do projeto, observou-se que os alunos ainda apresentam grande 

resistência à escrita e à leitura por não praticarem essas atividades com frequência. 

Apesar disso, a proposta de tomar o próprio aluno como tema da escrita e colocar o seu 

texto em circulação por meio da carta favoreceram o desempenho nas atividades e 

evitaram a artificialidade da escrita sem propósito. Considera-se atingido o objetivo de 

propiciar aos alunos o uso da linguagem em diversas formas, com a percepção das 

possibilidades de dizer e incorporação de algumas dessas possibilidades em seu próprio 

repertório. 
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